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Resumo: INTRODUÇÃO: A crescente procura por um atendimento médico seguro e de qualidade, 
associado à atual instabilidade financeira, fazem com que seja necessário atentar-se para critérios 
assistenciais imprescindíveis para uma boa evolução do paciente. Devem-se levar também em 
consideração as questões relacionadas aos custos com a assistência, lembrando que os gastos 
mais elevados nem sempre vão gerar melhores resultados (Lottenberg, 2015). Deixar de observar 
a Unidade de uma forma setorial e lançar mão de uma visão mais voltada para o modelo de Linha 
de Cuidados pode beneficiar o paciente pediátrico que será submetido à internação hospitalar. 
Uma relação mais estreita entre os setores (emergência pediátrica, UTI pediátrica, unidade de 
internação pediátrica) faz com que os critérios de admissão, com as particularidades de cada 
setor, fiquem mais esclarecidos. OBJETIVO: Analisar a assertividade das indicações de 
internação em UTI, dos pacientes atendidos na emergência pediátrica. Assim como avaliar a 
influência do processo de certificação de qualidade, como indutor da adoção da prestação da 
assistência através do modelo de linha de cuidados. METODOLOGIA: Estudo retrospectivo, 
realizado a partir da análise de prontuários, de todos os pacientes que foram admitidos 
provenientes da própria emergência pediátrica de hospital da rede privada na região 
metropolitana do Rio de Janeiro, no segundo semestre de 2017. Foi criado um banco de dados no 
Excel para submissão dos dados à avaliação estatística básica. RESULTADOS: Foi observado 
que, após adotarmos o modelo de linha de cuidados na prestação da assistência, a assertividade 
nos critérios de internação na UTI pediátrica aumentou consideravelmente. No mês de julho, 
quando o hospital ainda não havia recebido a certificação da ONA (organização nacional de 
acreditação), a assertividade era de 74,8%. Durante o período de preparação da Unidade para a 
certificação, associada à implantação da linha pediátrica de cuidados, a assertividade passou a ser 
de 86,3% em agosto, 89,6% em setembro, 95,8% em outubro, mantendo-se acima dos 95% até 
dezembro. CONCLUSÃO: A assistência através do modelo de linha de cuidados proporciona 
melhor integração entre os setores que prestam assistência ao paciente pediátrico. Com a 
aproximação do vínculo entre emergência pediátrica, UTI e unidade de internação, as indicações 
podem sempre ser discutidas, impactando em internações assertivas e proporcionando melhores 
prognósticos.
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